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É verdade que nas poucas autepsias a que jmonstra espánio e desconfionça:; as orelhas fi-
eu procedi notei em duas não só a congestão; cam pendentes, inclina-se a cabeça, injectam-se
das meninges rachidianas, mas ainda uma di-
minuição de consistencia da medula, que não

sei sé eva passar como de origem inflamina-
toria, e ainda que o seja não tica provado que
fosse myelite ou meningite rachidiana a mo-

que encontrasse sigoaes positivos de inflam-
mação do pulinão ou da mucosa intestinal em
casos de febre typhoide,o que não raro succede,
chamariaa esta pucumoniaoucnterite,uo sentido

genuino que teem estes termos em pathologia.
Não « «cio pois, por ora, pelo quetenho poii-

do conhecer da molestia que me occupa, que
lhe possa caber o nome de myelite, nem

mesmo à forma que denom nei pavalytica, não
só porque os quadros symptomaticos de unia e

de outra não se sdagtam perfeitamente entre
si, mas, principalmente, porque a anatomia pa-
thologiea, a ultima instancia em litígios desta
especie, ainda não pronunciou na questão o

seu juizo definitivo... É dado o caso de veriticar-
se à Inflammação da medulla como causa dos

phenomenos de paralysia, restaria ainda saber
se esta inflammação é primitiva, ou se é se-
cundaria e consecutiva, comoo sioas phlegmA-
sias e outras alterações pathologicas de or;ãos
importantes, sobrevindas no decurso de algu- H t na voz do cão damnado alterações muito
mas molestias zymolNcas, ou constitucionaes.

fContinúa).

NOBRE O MODO DE CONHECER OS CÃES DAMNADOS, E
DE PREVENIR OS TERHTVEIS EFFELTOS DA MOR-
DEDURA DOS ANIMÃES HYDROPHOROS,

A hydrophobia rabica é um d'esses acciden-
tes perigosissimos e fataes, contra o qual se não
tem até hoje descoberto remedio eficaz,
que se poderá prevenir, tendo-se em vista as. mo o focinho de oulros cães, pedras, ferro &,
considerações que se seguem.

Sendo, geralmente, este mal originario de
avimaes das familias canis e felis, que em tão
grande numeto, e ent relações tão intimas vivem
com 0 homem, é de grande interesse conhever
quaes os symptomas que indicam a rabies no
cão, pois é este o animal em que mais facil é
distinclamente se manitesta à doença, afim de
se prevenir a sun Lranstissão ao homem,

Os sgmptomas d'esta molestia 'no cão, segun -
do Ionait, são: wma tristeza insolita, inquietação,
e continua mudança de attitude.

O animal doente procura retirar-se ao ninho,
owpara os recantos, ou deita-se constantemente,
envoscando-se todo, e enterrando o focinho
entre as mãos; torna-se inquieto depois, e mu-
da de lugar à cada momento; a phisionomia de-

e lrerymejam os olhos.
Ha, algumas vezes, um tal ou qual delirio;

vê-se então o cão levantir-se, c ladrar de um
modo extranho para alguir objecto imaginario;
outras vezes levanta-se, mostrando grande foro-

te, corre utvando até a extremidade desta: se 0
dono, porém, se approxima e o chama, desap-
parecem todos os objectos imaginarios de-ter-
rôr, e o animal arvasta-se cutão em der-
redóv delle acaricianilo-o, e com a sua habitual
expressão de desicação: após esses momentos
de lucidez cerram-se vagarosamente os olhos,
a cabeça pende, e por fim o animal cahe; le-
vanta-se, porém, de novo, reappavecem os

objectos de terrôr, salta desordenadamentg, la-
dra, ede novo corre até a extremidade da'cor-
rente á encontr: 2-se com o seu imaginariq ini-
migo,

A ferocidade dos cães dampados varia muito:
alguns ha que se tomam tão ferozes, quemordem
o homem ou animal que encontram no cami-
nho; outros, porém, não só não morlem, mas
até, no couaço da molestia, mostram-se extre-
mamente alluveis para eom seus donos, procu-
rango lamber-lhes as mãos e o rosto.

garacteristicas; duas destas merecem ser des-
criptas, porque atirahem a altenção de quem o

observa; consistem em dous sons anormaes, um
que é constituido por um latido ronco interior,
com uma pequena elevação do lom; o outro
consiste u'uma combinação particular ecara-
cterística de um perfeito latido, terminando
brusca e muito singularmente em um uivo, cin-
Co, SCis, ou OitO vezes mais alto que no principio.

modo que inguemlestic primaria do na bisionomia, e'se está preso à corren-

O auimal não procura alimento, e até o recu-
sa; é disposto a lamber as superfícies Ívias, co-

ca devorar palhas, trapos e papeis que encon-
tra; haavidez pa ticular a cheirar tambem os lo=
gares em que tem sido despejadas as urinas;
estu symptuma para alguns é de grande impor=
tancia,

Não ha no cão damnado o horror aos ligui-
dos como no homem; ao contrario ha séde
intensa que o animal procura saciar, em quen-
to conserva livres as fauces. A' bocea é sec-
ca, a saliva muito vistosa; no principia do
mal asecreção salivar angimenta-se algum tan-
to, mas em breve diminue, ea baba que corre é

viscosissima, agarra-se aos cantos da bocca,
incommodando horrivelmente o animal, de mo-
do que procura com as mãos arrancal-a, co-
mo se por ventura tivesse preso aos dentes al-
gum osso,
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Quando molestia está quasia altingir a sua

terminação, o Olhar do animal torna-se estupi-
do, sobrevem paralysia nos membros poste-
riores, e depois nos musculos das fauces, e por
fim sybrevem a morte por extenuação de forças.

Ha casos, entretanto, em que-a paralysia
apparece logo no princípio da molestia.

Teém-se observado, alem de tudo isso, uma
insensibilidade ao castigo,

Com estês signaes facil é conhecer-se quan-
do o cão está hydrophobo; e desde que se tiver
observado algum nestas condições, dever-se-ha
ter toda a cautela em evitar 0 seu contacto, €

não consentir que o animal deposite sobre ar-
ranhões; feridas. etc. a saliva comtaminada
do virus rabico, pois ha exemplos da manifesta-
ção da hydrophobia em pessoas que, sem serem
mordidas, deixaram-se lamber por animaes
damnados em partes onde existiam simples ar-
ranhões e pequenas ulceras. O melhor de tudo
é encerrar o animal em logar seguro, ainda
mesmo quenão haja senão suspeitas de elle estar
damnado. -

- O homem é susceptivel de contrahir a mo-
lestia com uma facilidade espantosa, e quasi
sempre são fataes as consequencias: entretanto
de 153 pessoas mordidas por cães damnados ti-
veram-.à molestia e morreram 9%, na razão de

quasi duas mertes para cada trez mordidas, ha-
vendo assi uma immunidade mr prenorção
de uma em cada tres pessoas 4mordidas. (Aitkin)
É certo, pois, que casos tem havido de pes-

sous mordidas por cães damnados nas quaes se
não manifestou o mal; em contraposição, porem,
Méniêres diz ter obscrvado sete casos de hy-
drophobia em individãos que foram apenas
mordidos na roupa.

físta molestia, pois, no hontem tem por cau-

inoculação da va d'este em feridas preexis-
tentes.

Não se tem visto até hojo casos em que « mo-
lestia se tenha transmitido de homem á ho»
mem, em quanto que a saliva dieste,-quando
hydrophobo, inoculuda em cães produzin-lhes
a moleslia, como provam, as experiencias de
Mogendio e Bresclet.
O mais breve possivel, após a mordedura ou

a inoculação da saliva de algum animal dam-
nado em alguma ferida ou ulcera, convem cs-
premer a ferida quanto seja possivel, e logo de-
pois cauterisal-a ou exeisal-a,

O caustico mais empregado, e que realmente
tem produziilo melhores resultados, é O nitrato
de prata, segundo as experioncias de louatt,
feitas não só em si, como em anin.aes: de fei-
to fôra este cirurgião veterinario mordido mui
tas vezes, e nunca a hydrophobia se manifes-

tou, não empregando elle outro preventivo; e
Ventre as pessoas mordidas por um mesmo ani-

mal, e observadas por elle, as que usaram des-
se cauterio nada . tiveram, entretanto que ou-

tras, tendo-se-lhes canterisado com. ferro em

brasa, ou mesmo excisado as feridas, foram sub-

sequentemente atacadas de rabies.
A regra à observar immediatamente nestas

circunstancias é a seguinte: excisar a parte
offendida, e a excisão deve serfeita o mais lon-

ge possivel da mordedura; deixar correr bem

sangue, facilitando-se mais ainda 0 corrimento
deste pela applicação de uma ventosa, ou en-
tão lavar-se à parte com agua bem quente.

Feito isto, cauterise-se a ferida com o nitrato
de prata, ou outro qualquer cauterio na faita
deste.

Esse tratamento deve ser feito e empregado
o mais breve possivel, porque tem-sé observado
ensos em que, sendo empregado tarde, a hy-
drophobia manifestou-se no tim de 2 ou 3 dias,
quando parecia que tudo.havia cessado.

Accontece, porem, que, ds vezes, esse trita-
mento não póde ser applicado promptamente;
n'este caso ligue-se a parte acima do ponto da

ferida, ató que se possa empregal-o; quando,
pórerm, tiverem decorrido horas, e se vir que
esse tratamento já não póde approveitar, 1e-
corra-se á amputação da parte, que tem sid»

sempre acompanhada de exito.
De tudo o mais que se tem imaginado de

especifico contra este mal nenhum resulta-
do util se tem colhido; e triste d'aquelle em

quem eile se tenha manifestado, porque hade
ser infullivelmente victima de tão horrivel mo-
lestia,

9. P.

sa à mardedara por um abico ou

REGISTRO CLIN CO.

Caso DE HYDROPHOBIA RABICA NO HOMEM, DOLS NEZES

DEPOIS. DA MORDEDURA DE UMA GATA; MORTE NO FIM

DE 24 HORAS: REFLEXÕES,

Pelo Dr, 1 F. de Bidencourt Sá.

A. M. de Oliveira, branco, do 39 annos de

edade, casado, pharmaceutico, estabelecido
na calçada do Bemfim, cra bomem circums-
pecto, de um bello caracter, prestimoso, do-
tado de um coração cheio de bondade,
por isso muito estimado.
Estava elle pacificamente em sua pharma-

cia no dia 12 de abril do corrente anvo,
quando foi mordido na face dorsal da mão
direita por uma gatã prenhe que entrara ca-
sualmente, e que elle apanhara, e segurára,


